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Perdido e Achado

Nota do editor: Esta história toca no tópico sensível de abuso sexual infantil. Ela foi incluída para ilustrar como Deus age nas circunstâncias difíceis da vida, provendo esperança e cura.

Paul nasceu na Nova Zelândia e teve uma infância cheia de traumas. 
Aos seis anos, ele foi repetidamente molestado sexualmente por um tio.

Ele não tinha coragem de contar para ninguém, por isso ele vivia tentando se esconder, na esperança de escapar de seu tio.
Aos oito anos, Paul vivia nas ruas. Aos nove, ele ganhava quatro dólares por semana, entregando leite e jornais. 

Durante o dia, Paul ia para a escola, onde recebia almoço, e à noite dormia em uma caixa.
Logo começou a roubar comida, roupas e outros itens. E pouco tempo depois, ele se envolveu com drogas e álcool. 
Aos 13 anos, abandonou a escola para trabalhar em vários empregos e se manter.

Aos 17 anos, ele fugiu com Fiona, uma garota que conheceu na igreja. 
Infelizmente, Paul ainda carregava muita ira e, muitas vezes, descontava na esposa. 
Certo dia uma amiga adventista de Fiona os convidou para um pequeno grupo de estudos da Bíblia. Por educação, o casal aceitou.
O grupo estava estudando o livro de Romanos e Paul e Fiona foram profundamente tocados por aquela mensagem. 
Pouco depois o casal foi à uma reunião evangelística e Paul mais uma vez sentiu que a mensagem era para ele. 
Duas semanas depois, angustiado Paul se ajoelhou em sua cama chorando disse: “Senhor, sou Teu”.

O casal foi batizado, mas Paul ainda sentia uma angustia no coração e perguntou o que Deus queria dele. A resposta foi clara: “Paul, quero que você seja pregador”.
As portas se abriram e Paul fez o curso de Teologia na Universidade Adventista do Pacífico, em Papua Nova-Guiné.
Ao final do curso o casal voltou para a Nova Zelândia onde ele tem atuado como pastor a mais de 20 anos.
Entre outras atividades, Paul desenvolve um ministério especial para alcançar aqueles que vivem como ele vivia passado.

Parte de nossas ofertas do décimo terceiro sábado irão ajudar compra de equipamentos para a TV Hope Channel, na Nova Zelândia. Sejamos liberais!
